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ARTIGO ORIGINAL 

 

Resumo 

 

Este estudo investiga como a tecnologia pode ser utilizada como uma ferramenta eficaz 

para reduzir a evasão escolar. Ao analisar o uso de plataformas educacionais, aplicativos 

e recursos tecnológicos, o estudo busca compreender de que maneira essas ferramentas 

podem manter os alunos engajados e, consequentemente, diminuir as taxas de 

abandono escolar. A revisão bibliográfica inclui contribuições de dez autores brasileiros 

renomados, cada um apresentando perspectivas únicas sobre a relação entre tecnologia 

e educação. A análise crítica dos textos revisados avalia como essas abordagens teóricas 

podem ser aplicadas na prática educacional para promover um ambiente de 

aprendizado mais inclusivo e envolvente. Este estudo conclui que a integração de 

tecnologias educacionais no contexto escolar é essencial para o desenvolvimento de 

métodos pedagógicos que atendam às necessidades e potencialidades dos alunos, 

incentivando a continuidade dos estudos e reduzindo a evasão escolar. 

 

Palavras-chave: Tecnologia educacional, Evasão escolar, Engajamento estudantil, 

Plataformas educacionais. 
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Technology as a Tool to Reduce School Dropout 
 

Abstract 

 

This study investigates how technology can be used as an effective tool to reduce school 

dropout rates. By analyzing the use of educational platforms, apps, and technological 

resources, the study seeks to understand how these tools can keep students engaged 

and, consequently, decrease dropout rates. The literature review includes contributions 

from ten renowned Brazilian authors, each presenting unique perspectives on the 

relationship between technology and education. The critical analysis of the reviewed 

texts evaluates how these theoretical approaches can be applied in educational practice 

to foster a more inclusive and engaging learning environment. The study concludes that 

integrating educational technologies within the school context is essential for 

developing pedagogical methods that meet students' needs and potential, encouraging 

continuity in studies and reducing dropout rates. 

 

Keywords: Educational technology, School dropout, Student engagement, Educational 

platforms. 
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1. Introdução 

 

A evasão escolar é um problema significativo que afeta sistemas educacionais 

em todo o mundo, com implicações sérias para o desenvolvimento social e econômico. 

No Brasil, as taxas de abandono escolar são particularmente alarmantes, refletindo uma 

série de desafios que os estudantes enfrentam, incluindo questões socioeconômicas, 

falta de apoio familiar e educacional, e, frequentemente, a falta de engajamento com o 

conteúdo escolar.  

Nesse contexto, a tecnologia surge como uma possível solução para mitigar esses 

desafios e promover um ambiente de aprendizado mais inclusivo e envolvente. 

O uso de tecnologia na educação não é um conceito novo, mas sua aplicação tem 

se expandido rapidamente, especialmente com o advento de novas ferramentas digitais 

e plataformas educacionais. Tecnologias educacionais, como ambientes virtuais de 

aprendizagem, aplicativos educativos e recursos interativos, oferecem oportunidades 

únicas para personalizar o ensino, adaptá-lo às necessidades individuais dos alunos e 

torná-lo mais dinâmico e interessante, onde essas ferramentas podem ajudar a criar 

experiências de aprendizagem mais atraentes, que mantêm os alunos motivados e 

engajados, reduzindo, assim, as taxas de evasão escolar. 

Um dos principais benefícios da integração da tecnologia na educação é a 

capacidade de proporcionar um ensino mais personalizado. Plataformas educacionais, 

por exemplo, podem ser utilizadas para monitorar o progresso dos alunos, identificar 

áreas de dificuldade e adaptar o conteúdo de acordo com as necessidades individuais.  

Isso não apenas ajuda a garantir que os alunos estejam acompanhando o 

conteúdo, mas também oferece suporte adicional quando necessário, aumentando as 

chances de sucesso acadêmico e diminuindo a probabilidade de abandono escolar. 

Além disso, a tecnologia pode ser uma ferramenta poderosa para promover a 

inclusão educacional, onde os alunos com necessidades especiais, por exemplo, podem 

se beneficiar de recursos tecnológicos adaptativos que tornam o aprendizado mais 

acessível. Aplicativos de leitura assistida, software de reconhecimento de voz e outras 

ferramentas digitais podem ajudar a remover barreiras ao aprendizado, permitindo que 

todos os alunos participem plenamente das atividades escolares. 

O impacto positivo da tecnologia na educação também se estende à promoção 



A Tecnologia como Ferramenta para Reduzir a Evasão Escolar 

Guimarães Junior et. al. 

Interference Journal 

Volume 11, Issue 2 (2025), Page 163-177. 

 

 

de habilidades do século XXI, onde as competências como pensamento crítico, resolução 

de problemas e habilidades digitais são cada vez mais importantes no mundo moderno, 

e a tecnologia educacional pode ajudar a desenvolver essas competências de maneira 

eficaz.  

Ao integrar ferramentas tecnológicas no currículo, os educadores podem 

preparar melhor os alunos para as exigências do mercado de trabalho contemporâneo, 

ao mesmo tempo em que tornam o aprendizado mais relevante e interessante. No 

entanto, a integração bem-sucedida da tecnologia na educação não ocorre 

automaticamente. Requer um planejamento cuidadoso, formação contínua de 

professores e o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que utilizem efetivamente 

essas ferramentas.  

Além disso, é crucial garantir que todos os alunos tenham acesso às tecnologias 

necessárias, o que pode ser um desafio em áreas com recursos limitados. A desigualdade 

no acesso à tecnologia é uma barreira significativa que precisa ser abordada para 

garantir que todos os alunos possam se beneficiar das oportunidades que a tecnologia 

educacional oferece. 

Este estudo tem como objetivo explorar como a tecnologia pode ser utilizada 

como uma ferramenta para reduzir a evasão escolar, analisando as formas pelas quais 

plataformas educacionais, aplicativos e recursos tecnológicos podem manter os alunos 

engajados e motivados a continuar seus estudos.  

A revisão bibliográfica incluirá contribuições de autores brasileiros renomados 

que estudaram a relação entre tecnologia e educação, oferecendo uma visão 

abrangente das estratégias e práticas mais eficazes, e as análises críticas dessas 

contribuições ajudará a identificar as melhores práticas e propor recomendações para a 

implementação de tecnologias educacionais de forma a maximizar seu impacto positivo 

na redução da evasão escolar. 

 

2. Revisão conceitual 

 

Costa (2018), em seu estudo sobre tecnologia e educação, discute como a 

implementação de plataformas educacionais pode transformar a maneira como os 

alunos interagem com o conteúdo escolar, onde em suas discussões argumenta que 
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essas ferramentas não apenas facilitam o acesso ao conhecimento, mas também 

permitem um aprendizado mais personalizado.  

O pesquisador destaca que plataformas como Moodle e Google Classroom 

oferecem recursos que podem ser adaptados às necessidades individuais dos alunos, 

promovendo um ensino mais inclusivo e eficaz. Ele exemplifica com casos de sucesso 

em escolas que adotaram essas plataformas, resultando em uma maior participação e 

engajamento dos alunos.  

Ainda esse mesmo autor, ressalta a importância da formação continuada dos 

professores para a utilização eficaz dessas tecnologias, sugerindo que a capacitação dos 

educadores é fundamental para o sucesso da integração tecnológica no ambiente 

escolar. 

 Souza (2019) explora o impacto dos aplicativos educacionais na redução da 

evasão escolar, onde discorre que aplicativos como Khan Academy e Duolingo têm o 

potencial de tornar o aprendizado mais interativo e acessível, especialmente para alunos 

que enfrentam dificuldades no aprendizado tradicional.  

A pesquisadora ressalta que esses aplicativos oferecem uma abordagem lúdica e 

gamificada para o ensino, o que pode aumentar a motivação dos alunos e reduzir a taxa 

de abandono escolar, e assim apresenta dados de estudos de caso que mostram uma 

correlação positiva entre o uso de aplicativos educativos e a melhoria no desempenho 

acadêmico e na retenção dos alunos.  

Souza (2019), ainda descreve que a gamificação do aprendizado não apenas 

torna o processo mais divertido, mas também permite que os alunos aprendam no seu 

próprio ritmo, o que pode ser particularmente benéfico para aqueles com dificuldades 

de aprendizado. 

 Torres (2020) analisa a eficácia dos recursos tecnológicos na promoção de um 

ambiente de aprendizado mais inclusivo, onde destaca que a tecnologia pode ser uma 

ferramenta poderosa para atender às necessidades dos alunos com deficiências. O 

pesquisador menciona o uso de softwares adaptativos e dispositivos assistivos que 

podem facilitar a inclusão de alunos com deficiência no ambiente escolar.  

Suas discussões referem-se que, ao remover barreiras ao aprendizado, esses 

recursos tecnológicos ajudam a criar um ambiente de aprendizado mais equitativo, 

citando exemplos de escolas que implementaram tecnologias assistivas, resultando em 
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uma maior participação e engajamento dos alunos com deficiências. Dessa forma, 

sugere que a adoção de tecnologias inclusivas deve ser uma prioridade para as políticas 

educacionais, visando promover a igualdade de oportunidades para todos os alunos. 

 Lima (2021) investiga a relação entre a tecnologia e o desenvolvimento de 

habilidades do século XXI, argumentando que o uso de ferramentas tecnológicas no 

ensino pode ajudar a desenvolver competências essenciais, como pensamento crítico, 

resolução de problemas e habilidades digitais.  

Em suas análises, destaca que essas habilidades são cada vez mais valorizadas no 

mercado de trabalho contemporâneo, e que a educação deve preparar os alunos para 

essas exigências, e assim, apresenta casos de escolas que incorporaram tecnologias 

digitais no currículo, promovendo a aprendizagem ativa e colaborativa.  

Ela defende que a integração de tecnologias educacionais pode não apenas 

melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, mas também prepará-los melhor para 

o futuro. 

Moran (2022) discute como as tecnologias educacionais podem ser aplicadas 

para melhorar o ensino e combater a evasão escolar, direcionando em metodologias de 

ensino híbrido e digital, analisando as mudanças que as tecnologias trazem para a 

educação presencial e a distância.  

Esse autor destaca a importância de organizar o ensino de forma mais ativa, 

dinâmica e variada, privilegiando a pesquisa, a interação e a personalização dos estudos, 

argumentando dessa forma, que as tecnologias digitais permitem uma maior 

flexibilidade no processo de ensino-aprendizagem, adaptando-se às necessidades 

individuais dos alunos e promovendo um ambiente mais colaborativo.  

Em sua obra, Moran enfatiza a necessidade de repensar o papel do professor, 

que passa de transmissor de conhecimento para facilitador e mediador do aprendizado, 

sugerindo que os professores utilizem ferramentas digitais para criar atividades 

interativas e engajadoras, como fóruns de discussão online, quizzes e projetos 

colaborativos.  

Além disso, Moran destaca a importância da formação contínua dos educadores 

para que possam se adaptar às novas tecnologias e integrá-las de forma eficaz em suas 

práticas pedagógicas.  

Outro ponto discutido, refere-se a importância de políticas educacionais que 
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incentivem o uso da tecnologia na educação, oferecendo suporte técnico e recursos 

adequados para as escolas. O pesquisador observa que o ensino híbrido, que combina 

aulas presenciais e online, pode ser uma solução eficaz para manter os alunos engajados 

e reduzir a evasão escolar, especialmente em contextos em que o acesso à escola física 

é limitado.  

E assim conclui que a integração das tecnologias educacionais é essencial para a 

construção de uma educação mais inclusiva e de qualidade, capaz de atender às 

necessidades de todos os alunos e prepará-los para novos desafios, pois, defende que o 

uso adequado das tecnologias na educação pode transformar a maneira como 

aprendemos e ensinamos, promovendo um aprendizado mais ativo, personalizado e 

significativo.  

A revolução digital na educação é inevitável e que os educadores precisam estar 

preparados para abraçar essa mudança, aproveitando as oportunidades que a 

tecnologia oferece para enriquecer o processo educativo e combater a evasão escolar. 

(Moran,2022). 

Kenski (2022) é uma renomada pesquisadora que escreve a respeito do 

tratamento das utilizações das tecnologias como ferramenta para a inclusão escolar, 

onde destaca o impacto positivo da tecnologia na permanência dos alunos na escola, 

mostrando como as ferramentas digitais podem ajudar a criar um ambiente mais 

inclusivo e acolhedor para todos os estudantes.  

A pesquisadora alega que a tecnologia tem o potencial de democratizar o acesso 

ao conhecimento, permitindo que alunos de diferentes contextos sociais e geográficos 

tenham oportunidades iguais de aprendizado.  

Kenski ainda explana que os desafios e as perspectivas da integração tecnológica 

na educação, propondo soluções práticas para superar esses desafios. onde em seu 

estudo, ela destaca a importância de desenvolver políticas educacionais que incentivem 

o uso da tecnologia nas escolas, fornecendo os recursos e o suporte técnico necessários 

para a implementação eficaz das ferramentas digitais.  

A autora também reforça a necessidade de formação contínua dos educadores, 

para que possam adquirir as competências necessárias para integrar as tecnologias em 

suas práticas pedagógicas de maneira significativa.  

Em linhas gerais, observa que a tecnologia pode ser uma aliada poderosa na 
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criação de ambientes de aprendizado mais interativos e colaborativos, onde os alunos 

se sentem motivados a participar ativamente do processo educativo; além de que, 

discute o papel das tecnologias assistivas na inclusão de alunos com necessidades 

especiais, destacando como essas ferramentas podem ajudar a superar barreiras de 

aprendizado e promover uma educação mais inclusiva.  

Ela conclui que a valorização das tecnologias na educação é essencial para a 

construção de um sistema educacional mais equitativo e de qualidade, que respeite e 

valorize a diversidade dos alunos; e assim aconselha que as escolas devem adotar uma 

abordagem proativa na integração das tecnologias, explorando as possibilidades 

oferecidas pelas ferramentas digitais para criar experiências de aprendizado mais 

enriquecedoras e personalizadas.  

Santos (2022) fala sobre o uso das tecnologias digitais para diminuir a evasão 

escolar, com ênfase no ensino remoto e plataformas de apoio à aprendizagem, 

explorando como o ensino remoto pode ser uma ferramenta eficaz para manter os 

alunos engajados e reduzir a evasão, especialmente em contextos em que a presença 

física na escola é um desafio.  

O pesquisador argumenta que as tecnologias digitais oferecem uma flexibilidade 

que pode beneficiar alunos que, por diferentes motivos, têm dificuldade em frequentar 

a escola regularmente, argumentado sobre a importância de plataformas de apoio à 

aprendizagem, como ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), que fornecem recursos 

adicionais e suporte aos alunos, ajudando-os a acompanhar o conteúdo das aulas e a se 

preparar para avaliações.  

Ele apresenta exemplos de programas educacionais que utilizam tecnologias 

digitais para oferecer tutoria, orientação acadêmica e atividades interativas, 

promovendo um maior engajamento dos alunos no processo de aprendizagem; além 

disso, ainda enfatiza a necessidade de formação contínua dos professores para que 

possam utilizar as tecnologias de forma eficaz, criando atividades que motivem e 

envolvam os alunos.  

Ele discorre ainda sobre a importância de políticas educacionais que incentivem 

o uso das tecnologias nas escolas, proporcionando os recursos e o suporte técnico 

necessários para a implementação dessas ferramentas.  

Suas observações são realizadas, através de que o ensino remoto pode ser uma 
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solução eficaz para reduzir a evasão escolar em áreas rurais e comunidades 

desfavorecidas, onde o acesso à escola física é limitado.  

A inclusão digital é essencial para garantir a equidade no acesso à educação e 

para promover a permanência dos alunos na escola, pois as tecnologias digitais podem 

transformar a educação, criando oportunidades de aprendizado e reduzindo as barreiras 

que contribuem para a evasão escolar, Santos (2022); e ainda descreve que a integração 

das tecnologias digitais no processo educativo é fundamental para construir um sistema 

educacional mais inclusivo e de qualidade, capaz de atender às necessidades de todos 

os alunos e prepará-los para os desafios do futuro. 

Papert (1980) foi um dos maiores defensores do uso de computadores na 

educação, onde em seu livro "Mindstorms: Children, Computers, and Powerful Ideas", 

ele introduziu o conceito de construcionismo, sugerindo que o aprendizado é mais eficaz 

quando os alunos estão ativamente envolvidos na criação de algo significativo.  

 

Esse autor acreditava que a tecnologia, especialmente os computadores, poderia 

transformar a educação ao permitir que as crianças se envolvessem de maneira criativa 

e autônoma, usando ferramentas como a linguagem de programação Logo para explorar 

conceitos matemáticos e lógicos de forma prática. 

Siemens (2004) é o criador da teoria da aprendizagem conectivista, que ele 

desenvolveu em seu artigo "Connectivism: A Learning Theory for the Digital Age", 

defende que, no mundo digital interconectado, o conhecimento não é algo a ser 

simplesmente armazenado, mas deve ser construído por meio da interação com redes 

de informação. Ele vê as tecnologias como facilitadoras dessa aprendizagem, pois 

permitem que os alunos se conectem a diversas fontes de conhecimento, promovendo 

um aprendizado mais dinâmico e colaborativo. 

Gee (2003) é conhecido por seu trabalho sobre o impacto dos videogames na 

aprendizagem, onde em "What Video Games Have to Teach Us About Learning and 

Literacy", demonstra que os jogos digitais podem ser ferramentas poderosas para 

ensinar habilidades cognitivas e sociais, como resolução de problemas e pensamento 

estratégico. Ele sugere que o design dos jogos oferece um modelo eficaz de 

aprendizagem ativa e engajante, onde os alunos podem aprender de forma imersiva e 

motivada, superando as abordagens tradicionais de ensino. 
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Laurillard (2012), em seu livro "Teaching as a Design Science", propõe que o 

ensino deve ser tratado como uma prática projetada, onde os professores atuam como 

designers que moldam e ajustam os processos educacionais de acordo com as 

necessidades dos alunos.  

Essa autora menciona que as tecnologias digitais oferecem uma oportunidade 

única para personalizar o ensino e promover ambientes colaborativos de aprendizagem. 

Para ela, é crucial que os educadores estejam preparados para integrar essas 

ferramentas de maneira eficaz, de forma a criar experiências de aprendizagem mais 

interativas e dinâmicas. 

 

 

 

 

 

3. Análises comparativas  

 

 A análise comparativa das ideias dos autores apresentados revela abordagens 

distintas e convergentes sobre o uso das tecnologias educacionais. Esses pesquisadores 

discutem como as ferramentas digitais podem transformar a educação, melhorar a 

inclusão, reduzir a evasão escolar e preparar os alunos para novas demandas. 

 

1. Costa (2018) enfatiza o papel das plataformas educacionais como o Moodle e o 

Google Classroom, que permitem um aprendizado mais personalizado. Seu foco 

está na adaptação das ferramentas às necessidades dos alunos, promovendo um 

ensino inclusivo. Costa também destaca a formação continuada dos professores 

como essencial para o sucesso da integração dessas tecnologias no ambiente 

escolar.  

 

 Esse ponto é recorrente em outros autores como Moran (2022) e Kenski (2022), 

que também abordam a necessidade de capacitação contínua para o uso eficaz das 

tecnologias. Ambos defendem que os educadores devem ser preparados para adotar 

ferramentas digitais de forma criativa e interativa, criando ambientes de aprendizagem 
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mais dinâmicos. 

 

2. Souza (2019) e Moran (2022) discutem como a tecnologia pode reduzir a evasão 

escolar. Souza foca nos aplicativos educativos como Khan Academy e Duolingo, 

destacando a gamificação como uma ferramenta eficaz para manter os alunos 

motivados e engajados. Moran também aponta a importância da flexibilidade 

das tecnologias digitais, mas com ênfase no ensino híbrido e na necessidade de 

repensar o papel do professor, transformando-o em facilitador e mediador do 

aprendizado. Ambos veem a tecnologia como um meio de proporcionar uma 

educação mais inclusiva, personalizada e acessível. 

 

3. Torres (2020) e Kenski (2022) discutem a acessibilidade das tecnologias para 

alunos com deficiências. Torres se concentra no uso de tecnologias assistivas e 

softwares adaptativos, enquanto Kenski vê a tecnologia como uma ferramenta 

poderosa para democratizar o acesso ao conhecimento e criar um ambiente mais 

inclusivo. Ambas as perspectivas convergem para a ideia de que as tecnologias 

devem ser utilizadas para superar barreiras ao aprendizado e promover uma 

educação equitativa. 

4. Lima (2021) contribui para o debate sobre as habilidades do século XXI, 

destacando a importância das competências como pensamento crítico e 

resolução de problemas. A pesquisa de Lima alinha-se com as abordagens de 

Moran (2022) e Papert (1980), que também defendem que as tecnologias 

podem fomentar o desenvolvimento dessas habilidades, preparando os alunos 

para os desafios do futuro. O uso das ferramentas digitais, segundo esses 

autores, promove um aprendizado mais ativo, colaborativo e focado no 

desenvolvimento de habilidades essenciais para o mercado de trabalho 

contemporâneo. 

 

5. Papert (1980), pioneiro na defesa do uso da tecnologia na educação, argumenta 

que a aprendizagem é mais eficaz quando os alunos estão envolvidos ativamente 

na criação de algo significativo. Sua abordagem construcionista é 

complementada pela teoria conectivista de Siemens (2004), que sugere que o 
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conhecimento deve ser construído por meio de redes de informação e interação, 

permitindo um aprendizado mais dinâmico e colaborativo.  

      Gee (2003), por sua vez, sugere que os videogames podem ser uma ferramenta 

poderosa para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais, alinhando-se 

à ideia de que a tecnologia deve ser usada de forma criativa e imersiva para 

promover o aprendizado. 

 

5. Sugestões para Estudos Futuros 

 

A análise das ideias desses autores sugere várias direções para estudos futuros: 

 

1. Avaliação da eficácia das plataformas educacionais personalizadas: Pesquisar 

como diferentes plataformas, como Moodle, Google Classroom e outras, 

impactam o aprendizado de alunos com necessidades diversas e em diferentes 

contextos educacionais. 

2. Impacto das tecnologias na inclusão escolar: Estudar a implementação de 

tecnologias assistivas e seus efeitos na inclusão de alunos com deficiências, 

considerando a diversidade de tecnologias e suas aplicações em salas de aula 

inclusivas. 

3. Tecnologia e evasão escolar: Realizar estudos longitudinais para avaliar a relação 

entre o uso de tecnologias digitais (como aplicativos educativos e ensino híbrido) 

e a redução da evasão escolar, explorando também as barreiras no acesso a essas 

tecnologias em regiões mais carentes. 

4. Formação de professores e adaptação ao uso de tecnologias: Pesquisar os 

impactos da formação contínua dos educadores no uso de tecnologias e como 

essa formação pode ser mais eficaz em contextos específicos, como escolas 

públicas, escolas rurais ou em comunidades com recursos limitados. 

5. Gamificação e aprendizagem ativa: Investigar a eficácia da gamificação na 

promoção de habilidades cognitivas e sociais, como resolução de problemas e 

pensamento crítico, e como os jogos digitais podem ser integrados ao currículo 

escolar para fomentar essas competências. 
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Finamente, as sugestões de estudos futuros apresentadas refletem a 

importância crescente das tecnologias educacionais e seu impacto nas práticas 

pedagógicas e na aprendizagem dos alunos.  

A pesquisa sobre a eficácia das plataformas educacionais personalizadas, como 

o Moodle e o Google Classroom, poderia oferecer insights valiosos sobre como adaptar 

as ferramentas digitais às necessidades dos alunos em diferentes contextos 

educacionais. Estudar como as tecnologias assistivas contribuem para a inclusão escolar 

também é uma área crucial, principalmente para a criação de ambientes mais acessíveis 

para alunos com deficiências. 

A relação entre o uso de tecnologias digitais e a redução da evasão escolar 

merece uma investigação mais profunda, considerando não só o impacto das 

ferramentas educacionais como o ensino híbrido e os aplicativos educativos, mas 

também as dificuldades no acesso a essas tecnologias, especialmente em regiões mais 

carentes.  

Em paralelo, a formação contínua dos professores e sua adaptação ao uso de 

tecnologias emergem como elementos fundamentais para garantir a eficácia das 

inovações pedagógicas. O estudo do impacto dessa formação em contextos específicos, 

como escolas públicas e comunidades com recursos limitados, pode revelar maneiras de 

aprimorar o processo de ensino e aprendizagem. 

Por fim, a gamificação e a aprendizagem ativa representam áreas promissoras 

para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais nos alunos.  

A investigação sobre a eficácia da gamificação no ensino, bem como a integração 

de jogos digitais no currículo escolar, pode contribuir para um aprendizado mais 

envolvente e focado no desenvolvimento de competências essenciais, como 

pensamento crítico e resolução de problemas. 

Esses temas oferecem múltiplas oportunidades para expandir a compreensão 

das tecnologias educacionais e seu impacto, buscando sempre melhorar a qualidade da 

educação e a inclusão no ambiente escolar. 
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